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    PERSONAGENS DRAMÁTICAS

  


  
    Éscalus - príncipe de Verona.


    Mercúcio - jovem fidalgo, parente do 
príncipe e amigo de Romeu.


    Páris - jovem fidalgo, parente do príncipe.


    Montéquio - chefe de família veronesa rival dos Capuletos.


    Senhora Montéquio.


    Romeu - filho de Montéquio.


    Benvólio - sobrinho de Montéquio e 
amigo de Romeu e Mercúcio.


    Abraão - criado de Montéquio.


    Baltasar - criado de Romeu.


    Capuleto - chefe de família veronesa 
rival dos Montéquios.


    Senhora Capuleto.


    Julieta - filha de Capuleto.


    Teobaldo - sobrinho da senhora Capuleto.


    Frei Lourenço, Frei João.


    Primo de Capuleto - um senhor idoso.


    Ama - criada dos Capuletos, ama de leite de Julieta.


    Pedro - criado dos Capuletos a serviço da ama.


    Sansão, Gregório e Antônio - criados da 
casa dos Capuletos.


    Pajem do príncipe.


    Um boticário de Mântua, Três músicos, 
Integrantes da guarda, cidadãos de Verona, 
mascarados, pajens, portadores de tocha, criadagem.


    Coro.

  


  


  
    Prólogo

  



  
    CENA


    Verona e Mântua.


    [Entra o coro.] 


    Coro Duas casas, semelhantes em reputação,


    Na linda Verona, onde nossa cena se passa,


    De rancor antigo surge nova rebelião,


    Onde sangue civil suja as mãos da massa.


    Do peito fatal desses inimigos,


    Nasce um par de amantes fadados ao azar,


    Que por aventura lastimável a discórdia a que dá abrigo,


    Para o túmulo essa briga entre os pais irá levar.


    A temerosa passagem desse amor marcado pela morte,


    E o ódio que entre essas famílias conduz à perpetuação,


    Nem com o fim dos filhos de terminar tem sorte,


    É agora o tema das duas horas de nossa encenação,


    A qual, se fiel atenção prestar,


    O que por acaso perder nossa labuta irá compensar.

  


  
    ATO I

  


  
    CENA I.


    Verona. Um local público.


    [Entram Sansão e Gregório, 
da casa dos Capuletos, armados 
de espadas e escudos.]


    Sansão Gregório, dou-te minha palavra, 
não devemos engolir desaforos.


    Gregório Não, senão ficaremos engasgados.


    Sansão Quero dizer, se formos incitados à ira, 
sacamos a espada.


    Gregório Sim, mas para viver, cuidado para não sacar 
o pescoço do lugar.


    Sansão Eu ataco rápido quando provocado.


    Gregório Mas agora não está sendo provocado para atacar.


    Sansão Um cão da casa dos Montéquios me provoca.


    Gregório Mover é agitar; e ser valioso é se manter de pé; apesar de que, se fores provocado, podes correr.


    Sansão Um cão daquela casa pode me provocar a ficar em pé: protegerei minhas costas contra qualquer moça ou rapaz dos Montéquios.


    Gregório Isso mostra que és um criado fraco, pois os mais fracos se colocam de costas para as moças.


    Sansão Verdade, portanto, as mulheres, por serem as menos confiáveis, serão sempre empurradas para o muro: assim, tirarei os rapazes dos Montéquios da parede 
e empurrarei as moças para ela.


    Gregório A briga é entre nossos senhores e nós, seus criados.


    Sansão É uma coisa só: mostrar-me-ei um tirano, quando tiver lutado com os homens, serei cruel com as donzelas, cortando suas cabeças.


    Gregório As cabeças das donzelas?


    Sansão Sim, as cabeças das donzelas ou os selos das donzelas; entenda como quiseres.


    Gregório Elas interpretarão como o sentirem.


    Sansão A mim eles devem sentir enquanto eu estiver de pé; 
e é sabido que sou um bom pedaço de carne.


    Gregório É bom que não sejas peixe, porque, se fosses, 
seria da má qualidade.


    Saca sua arma! 
Lá vem dois da casa dos Montéquios.


    Sansão Desembainhei minha espada: discuta, 
eu te dou cobertura.


    Gregório Como? Virando as costas e correndo?


    Sansão Não tenhas medo.


    Gregório Ora, eu ter medo de ti?


    Sansão Deixemos a lei do nosso lado; que eles comecem.


    Gregório Franzirei a testa quando passarem, e eles que entendam como quiserem.


    Sansão Não, como ousarem. Morderei meu polegar ,1 


    o que será uma ofensa para eles se não retrucarem.


    [Entram Abraão e Baltasar.]


    Abraão Mordes o polegar, senhor?


    Sansão Mordo, sim, senhor.


    Abraão Estás mordendo o polegar para nós, senhor?


    Sansão [Para Gregório.]A lei estará do nosso lado se eu disser sim?


    Gregório Não.


    Sansão Não, senhor, não estou mordendo meu polegar para vós, senhor, mas estou mordendo meu polegar.


    Gregório Queres brigar?


    Abraão Brigar? Não.


    Sansão Se quiseres, estou às ordens. 
Sirvo a um senhor tão bom quanto o teu.


    Abraão Porém não melhor.


    Sansão Bem, senhor.


    Gregório [À parte, a Sansão]


    Dize “melhor”: aí vem um parente do nosso amo.


    Sansão Sim, melhor, senhor.


    Abraão Mentira!


    Sansão Desembainha a espada, se fores homem. 
Gregório, lembra-te daquela tua estocada.


    [Eles lutam.] 
[Entra Benvólio.]


    Benvólio Parai, tolos!


    Erguei vossas armas; não sabeis o que fazeis.


    [Eles baixam as armas.] 
[Entra Teobaldo.]


    Teobaldo O que, sacas a espada entre essas corças covardes?


    Vira-te, Benvólio, e encara tua morte.


    Benvólio Eu viro, mas mantém a paz: erga a espada, ou a manuseia para me ajudar a apartar esses rapazes.


    Teobaldo O que, sacas a espada e falas de paz! 
Odeio essa palavra, como eu odeio o inferno, 
todos os Montéquios e tu!


    Vem defender-te, covarde!


    [Eles lutam.] 
[Entram alguns de ambas as casas, 
que se juntam à briga; então entram 
cidadãos, com porretes.]


    1º Cidadão Porretes, alabardas e partidários! Atacar! Colocai-os abaixo!


    Abaixo os Capuletos! Abaixo os Montéquios!


    [Entram Capuleto, em sua capa, 
e a senhora Capuleto.]


    Capuleto Que barulho é esse? Ei, dá-me minha espada!


    Senhora 
Capuleto Uma muleta, uma muleta, isso, sim! 
Por que pedir uma espada?


    Capuleto Minha espada, estou dizendo! O velho Montéquio se aproxima e brade sua espada para me provocar.


    [Entram Montéquio e senhora Montéquio.]


    Montéquio Capuleto vilão! Soltai-me, deixai-me ir.


    Senhora
Montéquio Para procurar um inimigo não irás intervir.


    [Entra o príncipe com criados.]


    Príncipe Súditos rebeldes, inimigos da paz, que profanais com aço o sangue vizinho, o quê? Eles não vão ouvir? Homens, bestas, que esfriam o fogo de sua raiva perniciosa com fonte púrpura que sai de vossas veias, na dor da tortura, das mãos ensanguentadas jogai no chão as armas do mal e ouvi o que diz vosso perturbado príncipe.


    Três rixas, vindas de palavras proferidas ao vento de vós, Capuleto, e vós, Montéquio, três vezes já perturbaram a quietude das ruas.


    E nossos antigos cidadãos de Verona, com as vestes graves que lhes cabem tão bem, manipularam novamente as armas corrompidas pela paz e pelo ódio.


    Se perturbardes as ruas novamente, vossas vidas terão de pagar pela paz.


    Por ora, todos podem partir.


    Vós, Capuleto, vinde comigo, e vós, Montéquio, voltai à tarde, à corte de julgamento, para saber como se resolveu esse caso.


    Uma vez mais: parti todos, sob pena de morte.


    [Saem todos, exceto Montéquio, 
senhora Montéquio e Benvólio.]


    Montéquio Quem reavivou essa antiga briga?


    Fala, sobrinho, estavas lá desde o início?


    Benvólio Estavam aqui os criados do seu adversário, 
bem como os seus, brigando acirradamente antes 
de eu me aproximar.


    Saquei minha espada a fim de separá-los; na mesma hora chega o raivoso Teobaldo, com sua espada preparada, a qual, ao proferir desafios aos meus ouvidos, ele brandia sobre a cabeça e cortava o ar, sem ninguém ferir, apenas sibilando em desprezo.


    Enquanto trocávamos empurrões e estocadas, mais e mais chegaram, de ambas as partes .


    Até chegar o príncipe, que separou as partes.


    Senhora
Montéquio Ó, e onde está Romeu? O viste hoje, por acaso?


    Estou bem contente que ele não tenha estado 
nesse caso.


    Benvólio Senhora, uma hora antes do venerado sol ter pintado de dourado as janelas do leste, uma mente perturbada me fez sair para uma caminhada, onde, sob um bosque de sicômoros que nasce do lado da cidade, bem cedo caminhando vosso filho vi, fui em direção a ele, mas, ciente da minha presença, correu ao abrigo das árvores.


    Eu, tomando seus sentimentos pelos meus, que mais ocupados somos quanto mais sozinhos estamos, segui meu capricho e não o dele. De bom grado evitei quem de mim se esquivara.


    Montéquio Muitas manhãs o tenho visto assim, com lágrimas somando ao fresco orvalho.


    Somando às nuvens mais nuvens com 
suspiros profundos.


    Mas tão logo quanto o sol que a todos alegra começa ao longe descortinar as sombras da cama da aurora, da luz foge meu aflito filho e na privacidade de seus aposentos se trancafia, fecha as janelas, deixa a luz do dia do lado de fora 
e cria para si mesmo uma noite artificial:


    Negro e portentoso esse humor pode se provar 
se um conselho em boa hora não chegar.


    Benvólio Meu nobre tio, sabeis a causa?


    Montéquio Nem sei nem ele me deixa adivinhar.


    Benvólio O abordastes sobre isso de alguma forma?


    Montéquio Por mim mesmo e por intermédio de outros amigos, mas ele, conselheiro de suas próprias emoções que é para si mesmo, e não sei o quanto é verdade, mantém tão discreto, tão fechado, tão distante de se deixar sondar e revelar, como o botão de uma flor que um verme invejoso morde antes que espalhe suas doces folhas ao ar e ao sol dedique sua beleza.


    Se pudéssemos saber de onde sua tristeza vem, 
com gosto o curaríamos como convém.


    [Romeu entra.]


    Benvólio Vede, lá vem ele. Por favor, ficai de lado, que ele me conte a origem de sua tristeza e não fique irritado.


    Montéquio Ficaria muito feliz em ficar e ouvir sua confissão, mas, vamos, senhora, nos retirar.


    [Saem Montéquio e senhora Montéquio.]


    Benvólio Bom dia, primo?


    Romeu O dia já nasceu?


    Benvólio Já são nove horas.


    Romeu Ai, sim. Horas tristes se demoram.


    Era meu pai que saía às pressas?


    Benvólio Era. Que tristeza que prolonga suas horas, Romeu?


    Romeu Não ter aquilo que que se tivesse as encurtaria.


    Benvólio Amor?


    Romeu Estar fora.


    Benvólio Do amor?


    Romeu Da atenção de quem eu amo.


    Benvólio Ah, o amor, tão gentil quando se vê, 
tão tirano e duro quando se sente!


    Romeu Ah, esse amor, cujo olhar ainda que abafado,


    deva um caminho encontrar, mesmo vendado.


    Onde devemos jantar? Ó! Que briga houve aqui?


    Bem, não precisas dizer, pois que tudo ouvi.


    Muito a ver com ódio, mas muito mais com amor.


    Por que, então, ó, briguento amor? Ó, amoroso ódio!


    Ó, qualquer coisa, que tenha sido criada nos primórdios,


    Ó, pesada leveza! Séria vaidade!


    Caos malformado de formas de boa aparência!


    Pena de chumbo, fumaça brilhante, fogo frio,


    Saúde doente!


    Sono acordado, que não é o que parece!


    Esse amor que sinto eu, nisso de amor carece.


    Não ris?


    Benvólio Não, porque eu preferiria chorar.


    Romeu Meu Deus, por quê?


    Benvólio Pela opressão de teu bom coração.


    Romeu Por que tal é a transgressão do amor?


    Minha própria tristeza pesa em meu peito,


    que agora por conhecer irá propagar com efeito,


    esse amor que mostraste acarreta


    mais tristeza para muita da que em mim se aboleta.


    O amor é fumaça que do vapor dos suspiros vem,


    sendo purificado, é um fogo que brilha nos olhos dos que se querem bem;


    sendo um mar revolto é alimentado com as lágrimas dos amantes.


    O que mais é? A mais discreta loucura,


    um fel que amarga, uma envolvente doçura.


    Adeus, meu primo.


    Benvólio Espera! Vou-me também.


    Se me deixas aqui, não me fazes bem.


    Romeu Ora, me perdi, aqui não mais estou;


    Esse não é Romeu, já não mais sei quem sou.


    Benvólio Diz-me mesmo em tristeza quem é que amas.


    Romeu O quê? Padecerei ao contar-te.


    Benvólio Por que padecer?


    Mas mesmo triste, faz-me a conhecer.


    Romeu Peça a um homem doente para fazer seu testamento,


    e todos saberão dos detalhes de seu sofrimento.


    Na tristeza, primo, eu amo uma mulher.


    Benvólio Mirei bem próximo quando supus que amavas.


    Romeu Acertas bem o alvo! E bonita ela é.


    Benvólio Um alvo bem mirado é fácil de ser atingido.


    Romeu Nisso tu te enganas: ela não será atingida


    com a flecha do Cupido; 
com a sabedoria de Diana está ungida.


    E, como forte prova de castidade vestida com fervor,


    fica imune às investidas do arco infantil do amor.


    Também não sofrerá o assédio de palavras amorosas,
nem facilitará o encontro de olhos apaixonados.


    Ó, ela é rica em beleza, mas também pobre,


    pois quando morrer, morre junto sua beleza nobre.


    Benvólio Então, jurou que permanecerá casta?


    Romeu Sim, e com tal decisão nefasta,


    pois a beleza tratada com severidade


    tira de si no futuro a prosperidade.


    É muito linda, muito sábia, sabiamente 
linda sem querer,


    Para merecer felicidade me faz sofrer


    Renegou o amor, e por castidade


    Sou um morto-vivo só de a todos contar minha infelicidade.


    Benvólio Deixa-me te orientar, esquece de pensar nela.


    Romeu Ó, me ensina como deveria esquecer de nela pensar.


    Benvólio Dando liberdade a teus olhos, para outras belezas examinar.


    Romeu Esse é o caminho para mais ciente de sua beleza estar; essas felizes máscaras que as faces das lindas moças cobrem sendo negras nos fazem pensar que sua formosura escondem.


    Aquele que fica cego,


    o precioso tesouro dessa visão perde.


    Mostra-me uma mulher de beleza incomparável, cuja beleza serve tão somente para fazer questionar quem a superaria em tal quesito?


    Adeus, não podes tu me ensinar como esquecer.


    Benvólio Cumprirei minha promessa, ou morrerei em débito.


    [Saem.]


    


    
      
        1. Morder o polegar, na época de Shakespeare, era um grande insulto.

      

    

  


  
    CENA II.


    Uma rua.


    [Entram Capuleto, Páris e um criado.]


    Capuleto Montéquio e eu estivemos propensos


    a penalidade similar; não é difícil, eu penso, para homens velhos que já somos tentar viver em paz.


    Páris Honrável reconhecimento ambos têm, e é uma pena que por tanto tempo tenham se estranhado.


    Mas agora, meu senhor, 
que dizeis sobre meu pedido?


    Capuleto Repetindo o que eu já disse antes:


    minha filha é uma estranha nesse mundo; mal percebeu a passagem dos quatorze anos, que mais dois verões murche a exaltação sem que das núpcias tenhamos informação.


    Páris Mais jovens que ela outras se viram felizes mães.


    Capuleto E essas se casam muito cedo;


    a terra engoliu minhas esperanças, mas ela,


    ela é a senhora esperançosa da minha terra.


    Corteja-a, gentil Páris, prende seu coração,


    Sabes que para isso tens minha aprovação,


    com a qual ela concorda, dentre suas opções


    deve haver quem nos mostre boas feições.


    Seguindo um velho costume, esta noite darei


    uma festa para a qual muitos convidei;


    dentre os que aprecio tu estás,


    serás muito bem-vindo, como os demais.


    À minha pobre casa hoje virão estrelas irradiantes,


    que passeiam pela terra a tornar a noite escura mais brilhante.
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